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“
É

AVEIRO

,O estado em que ao acha ha dias a barra

desta cidade tem espalhado na população certo

desgosto. e causado a. muita gente não peqiu-na

inquetnção. Não é isto para cxtl'anhnr porque a

burra a todos interessa. é della que dn-pendc o

nosso futuro, a fortuna de muitos dc nos, c toda.

a prosperidade possivel desta terra. Pela missa

parte, o que extranhâmos é que algumas vezes

Ie não attenda ao que lhe diz respeito com a sin-

cera dedicação que a todos deve merecer.

O estado a que alludimos, eticrtivamente

apresentou-se debaixo de mau aspecto nos pri-

meire¡ dias desta semana. Uma quadra de mar

bravo, mais aturada do que é costume nesta parte

do cimo, -produeiu uma agglomeraçño d'areias no

anal, que quasi impedia a entrada das embar-

cações mais ligeiras, e dez velias pairawun no do-

mingo sobre a barra, sem que a corporação dos

pilotos ousasse chamal-as, na incerteza de pode-

rem sem risco transpôr os baixios recentemente

formados.
-

A gravidade desta situação diminuiu, porem,

bem_ consideradas as uuisas que a produziam, e

que n experiencia tem demonstrado em circum-

stsncias analogas ásactuaes. Sempre queo mar se

apresenta mais procelloso, e durante maior numero

de dies, as areias, que revolve e traz em suspen-

slo, veem de sitar-se na entrada dos portos, on-

de as aguas xiii; rios se encontram com as vagas,

ou no logar que os praticas denominam, com al-

guma. propriedade : o espalhado. Ali se formam

por este modo bancos d'areia que diñicultam ás

veces seriamente a navegação, e que só desap a-

recem de todo quando nova quadra ,de mar lio-

nançoso permitte á corrente do rio operar o seu

benetieo influxo.

Não 6 isto phcnomeno particular á nossa

berro, antes é commum a todas as outras de

identico natureza. Pode atñrmar-se que os mes-

mos 'mares alterosos que aqui influenciaram tão

”judicialmente, não podiam ser indiñ'erentes ás

barras da Figueira eVianna, igualmente d'aroia,

e onde haviam de dar-se sem duvida maiores ou

menores variantes nasua profundidade e direcção

segundo as circumstaneias especiaes da occasião.

A falta d'aguas pluviaes, que, em outras es-

tações tanto engrossam a corrente de todos os

rios, tornou agora mais saliente o eñ'eito das cau-

sasjá apontadas. E' obvio que se a corrente da

barra tivesse a força impulsiva, que tem por essa

melo em alguns mezes do nuno, o depósito das

_areias nlo poderia formar-se, pelo menos em tal

veiune que obstruisse o canal. E por esta rasâo

é que de binverno não são as barras d'areia tão

pgdimdas pela braveza do mar.

Actualmente começam a ensaiar-se algumas

obras com o tim de dar á corrente do Vouga

maior -volume e impulso, juntando-lhe as aguas

que até aqui iam lançar-se no oceano pela bar-

reto da Vagueira. Taes são as comportas que o

sr. director da obras publicas mandou construir

no paredão da cambeia, e das quaes se esperam

oe mais proiicuos resultados para a barra.

Alguem quer attribuir a terem começado
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(Continuação do n.° 137-)

Sabes tu, meu amigo, quantos titulos d'abo-

nos não depara esta cidade, a nós os fi-

lhas adoptivos d'uma instrucçiio madrasta ,

mesquinhn d'atfagos, escassa d'affectos, só' prodí-

ga em maleñcios,só fecunda nos odios l Conheces

tinham como eu, quanta. aversão nos não mere-

ea, I. nós, que jazemos inda sob o inñuxo d'uma

Nulidade nactiva, a libertinagem em qualquer

nüfestaçâo; quanto do fundo d'alma obsecra-

mas a iniquidade mais do que em tudo no pro-

pina' de benefica seiva de vida social, que o de-

'eu ser com attrativos de duçura,com os symsz-

Marinhos da materna creaçãol Quanto não

fôssemverdademais etiieaz,que essa rcpulsiva aris-

heresia ou autocracia universitario, sem signifi-

' . nom proveito, se fosse olvidando como tra-

diqlo obseleta para acalentar sob uma pedago-

gia.. danosratiea os espiritos nascentes para a ci-

da liberdade 1 -

., .Mo, é pois para admirar, que da impaciencia

de deixar esta terra, de lhe virar, quando não

 

Amigo

 

jáafuncionar esta scmanaalgumas d'essas compor- [ benigna sanaçño a tim de poderem ser ahsolvidos

por qualquer sacerdote legitimannnite approvado,

e deste modo satisfaçam ao preceito da quareslnn

- E Deus._»

«A Sagrada li'eilitenciuria, por benigna annu-

encia do SH“” Senhor nosso c Pupa Pio (JP, con-

cede ao amado em Christo proprio ordinario dos

rwincrentns a faculdade de alwnlvcr esta vez por

auctoridade apostolica, por si, ou por confessor

auctorisado, os mesmos requerentes, depois de te-

rem restituido ao predito mosteiro Os bens de

tas o sensível melhoramento que a barra tem ti-

do desde ante-homem. E' certo que as embarca-

ções que estavam fora da barra podt--am entrar,

c que a sonda. dos pilotos tem :u-hado success¡-

vznnentc mais profumlidadc no Canal.

Em luu'ras cujo fundo é dlareia, não é pos-

sivel deixal-as á mercê da natureza, nem prival-

as de certos melhoramentos que contribuem para

fixar as suas bôas condições. Com relação u este

porto Sabe toda a gente ahi o que tem havido.

 

   

   

  

 

  

 

    

   

   

  

 

  

  

Por muitos annos a inepcia e o desmazelo apo-

derarnm-se_ da direcção dos trabalhos, e con-

sumiram sonnnas tabulosas improductivamente.

Ha aperas trcz ouquatro annos que ali começam

a sentir-se os eii'eitos de uma boa administração.

No entretanto nem tem podido dar-se aos traba-

lhos o desenvolvimento conveniente, pela falta

dos fundos necessarios, nem a successão d'outros

negocios extranhose as vezes impertincntcs, tem

permittido applicnr-se-lhc toda a presistcncia que

era precisa.
.

O sr. director das obras publicas confia Inui-

to no resultado das comportas da cambcia, e 're-

alincnte é facil de conceber que o grande aug-

mcnto d'aguas que por elias provém á caldeira

da barra, deva iníiuir nas correntes della. Alem

d'isso projecta, Segundo nes consta, outras obras,

taes como o prolongamento de um dos redentcs

da. costa de S. Jacintho, a lim de simultaneamen-

te com aquella corrente destruir _a restinga que

hoje existe roximo ao castello.

Obras liydraulicas mais se avaliam pelo re-

sultado do que por Calculos antecipados; estas,

porém, tem por si as mais claras rasõcs de cou-

veniencia, mestram intuitamcnte as suas vanta-

gens. Fazemos votos por que não sejamos illudi-

dos todos na nossa expectativa, porque estas crises,

produzidas pelas variantes do canal, são deplo-

ravcis, e o counnercio nunca deixa de resaentir-

se d'ellas, embora sejam, como realmente são,

essencialmente transitou-ias.

Esperamos voltar ao assumpto,que é, repeti-

timos, um dos que a todos os lillios d'csta terra

mais particularmente interessa. A. P.

_-_-_----_

Dcparamos hoje com dois curiosissimos do-

cumentos para a historia, em um dos ultimos

numeros do nosso antigo e ha muito deslembra-

do collcga do Bem Publico. São nada menos que

a supplica feita por alguns compradores de bens

das freiras, nesta cidade, para lhes ser concedi-

da a absolvição pontiticia, e a solucção vinda de

Roma. -

Não queremos privar o publico da leitura d'elles,

mesmo porque podem interessar-lhe particular-

mente. ' '

Eis a versão portugueza dada pelo proprio

Bem Publico :

«Beatissimo Padrc.›~F. e F. F. da diocese dei

Avairo, compraram bens pertencentes ao mosteiro

das religiosas de S, Domingos, na cidade de_Avei-

ro, por ignorarem as leis canonicas que prohi-

bem esta alienação. Agora que osabcm, para

tranquilidade dc sua. consciencia, prostl'wlos aos

pés de Vossa Santidade humildemente pedem

  

fossem senão costas temporarias, tirassem vulto

as difñculdadcs.

Velhaco emporio das letras, centro com-

mercial d'instrucçño, espoliador mercado da sci-

cncia, vexatoria 'alfandega da nosm carreira lit-

agora aqui no meio do ociano em face da mages-

tade dOs mares e dos céus te lanço do fundo de

toda a minha sincera antipathia! '

Vencidas algumas daqucllas (lifl'iculdades

mais particulares, as ulteriores diligcncias n'estc

intuito começaram com a actividade, que se crê.

Obter passagem na malha-posta, á falta d'ou-

tro meio de transporte, era a condição sine qua

non da minha anthelada partida. Tratei de lhe fu-

zer juz pela compra do competente bilhete, mas

a acanhada capacidade de tal vehicule recusava-se

a admittir-mel Estava pois a primeira. porta já

fechada aos meus desejos de ir abraçar a familia,

começava mais sensivelmente a serie de adversi-

dades, que na sua contumacia parceeram'formar

deste passeio um tal .systems de contradições que

só desta singularidade ha de tirar interesse á sua

descripção!

Em concorrencia comigo na mesma preten-

ção, e todos com mais direitos que eu pelas suas

prevenções, achava-se um grande numero de pes-

soas, que me convidnvam violeutissimamente a

uma dcsagravel renuncia!

  
teraria recebe (entre parenthosis) a maldição, que

que trata a sua supplica, e não antes d'isso nem

de outra sorte, das censuras e penas ecclesiasticas

em que de algum modo estão incursos pelo prece-

dente, na. forma costumada na Igreja; dando-lhes

suiiiciente e salutar penitencia, e o mais que de

direito se deve act-,resccntan Dado em Roma na

Sagrada Peuitenciaria, aos dias de Setembro

d91852.›

Tinha-se por ahi dito que os compradores

dos bens das freiras a quem nesta cidade se ne-

gara aabsolvição tinham sido abSolvidos, mas

agora vamos que é falso, e que pelo menos para

alguns, se pediu para Roma o respectivo indulto!

Não sabemos aqui o que havemos de ad-

mirar mnis. O negocio actualmente está compli-

cado. Não são só os nossos padres que desco-

nheccm ao governo o direito de vender os bens

das freiras: é a propria Penitenciaria de Roma

que sc insurge contra elle, mandando que os com-

pradores restituam o que indevidamente compra-

ram, sem o que não poderão ser absulvidos!

Isto é notavel, mas ainda o é mais que só

em Aveiro, onde se venderam relativamente umas

insignificancias, appareccssem estes escrupuiori,

estas soluções casuisticas, ao passo ne em todo

o reino ninguem mais fallou em tal! no Alem-

tejo ha uma corporação religiosa que já. recebeu

setecentos contos em inscripções, producto da ven-

da de bens que lhe pertenciam! E no proprio

districto de Lisboa, onde escrevem o Bem Publi-

co e a Noção, ha mais do que uma que tenha

recebido cem contos e mais da mesmo procedeu-

cia !

Muita gente cscrupulosa ha nesta nossa boa

terra, louvores a Deus, e graças a alguns santar-

rõcs do nosso conhecimento ! '

Mas vamos ao caso. A resolução da Peni-

tencinria é clara. Quem !comprou bens das frei-

ras está fora da communhiio dos fieis. Precisa res-

tituir. Restituir como? Rcstituir a quem? Eviden-

temente aos conventos, aos quaes os bens foram

usurpados, segundo a linguagem doa casuístas.

Logo ficam estas corporações pcssuidoras ao mes-

mo tempo das propriedades e do seu producto.

Admiravel ! _

Nós estamos a ver nisto uma notavel_ espe-

culação, que se pode explicar por dois modos:

ou pela remoção dos pretendentes a futuras ar-

rematações; ou pelo interesse immediato de cer-

tas cmifrarias, e para certos fins. Nós ficamos

já d'atalaia para, que se não façam ahi novas

victimas, e podem contar que havemos de desi-

ludir os incantoa !

Para que senão suscitou¡ duvidas, o nosso eollcga

  

 

Eu tinha-me descuidado de me inscrever

com antecipação, para ter juz á preferencia na

minha prioridade, e via o castigo da minha ne-

gligencm neste caso triste, que me forçava dae-

sistir do meu passeio á Madeira! Não havia já.

outras esperanças, quando o genio da trapaça

me suggeriu,ou a meu irmão, que m'o communi-

cou, um estratagema feliz, que aliás a bon fortuna

das circumstancias favoreceu por tal arte, que

pôde scr plenamente illudida a justiça, e embas-

bacada a espectação circumstante! Todos tinham

ouvido as nossas queixas e lamurias, e com es-

panto de todos em menos dra-meia hora abando-

navamoa á sua desesperação muito satisfeitos com

nossos bilhetes, (eu e meu irmão) aquella gente,

de quem ainda ha pouco haviamoa sido socios nas

collicas, a que o melhor direito delles dava me-

nor rasão!

Ora o ardil, que produziu tão bons resulta-

dos, parece ser grande cousa, e todavia é tão in-

signifiante, como haverinos nós ambos feito pas-

sar as nossas pessoas pelas de dois individuos,

que por um acaso nunca visto faltaram naquelle

dia. á chamada dos inscriptos! Foi cousa extra-

ordinaria, mas que surtiu tão bom eñ'eito, que

d'ahi por uma hora, passado, é verdade, não pe-

queno transe de dúvidas, incertezas, e receios dc

supervenientcs reclamações, o rodar do carro nos

certificava, que já estavamos caminho de _Lisboa

do Bem Publico, que, como sabem, é entendido

em (risos de consciencia, afiirnm que,cm vista da rc

solução da Sagrada Penitcllciarin, «quem com-

prou bens da Igreja tem diante de Deus e da

Igreja a mesma responsabilidade que tom, entre

particulares, quem compra um objecto que saho

ter sido sulitrahido ou arrancado a sou dono.

Deve -restt'tuíl -o ao donopuru poder ser absolvido. p

Portanto ti uciu entendendo bem todos os

compradOres de rns das freiras (pensamos quo

a cousa não dove ser só com os d'Aveiro) quo

não podem ser absolvidos, sem restituirem. Vio-

se preparando pura isso!

O Bem Publico alude tambem aos bens dos

frades, e pede «que se procure examinar com cui-

dado o estado cm que se acham as familias

dos que compraram esses bens.) Isto é com ten-

çí'io de provar que o roubado nunca luz, não é

assim? Tem rusz'w, collega. Vil continuando por

esse caminho, que vai bem E' assim ue se insi-

nua a intriga, o mexerico, a bisbdlhetice, em

que vivem, e folgam, por amor do proximo, os

devotos milagreirw da sua politica.

Veia o Bem Publico se faz com «que os on-

tholicos reconheçam que ha um grande peccado

na compra de taes bens ;n-se consegue «que os

confessoi'es tomem por regra certa esta doutrina

(a do collega),› porque diium grande pas-'1). Mas

tome tambem cuidadomom estes manejos hypocri-

tas pode conduzir-se o povo ao cego fanatismo,que

é todo o alvo delles e das suas ideias politicas;

mas tambem é possivel precipital-o na indiffcren-

ça do sentimento religioso. Este é o procipicio

opposto aos fins da reacção, e permitta Deus que

a liberdade Consiga salvar a Europa d'um e d'ou-

tros.

A. P.

_____._--
_

Publicauios no logar competente uma nove

correspondencia do Cucujiles sobre o traçado da

estrada de Ovar a. Oliveira. d'Asemeis. O cm'ch-

' pondente continua a insistir na Conveniencia de

se optar pelo traçado do norte, appoiando-se em

parte nas rasões expostas '. c.. sua anterior corres-

pondencia.

Esperamos Voltar a este as-*umpto logo que

se trate de definitivamente resolver sobre os dois

traçados, limitando-nos por em quanto a asseve-

rur ao correspmideute, cuja cortcsuuia nos obri-

ga a toda a defl'ercucia, que ~u planta que temos

em nosso poder abrange clfectivamcnte o traça-

do do norte, e o do sul, o nos habilita com as

demais infbrmnções que possuimos a continuar a

sustentar a nossa Opinião. '

A. P.

_#-

A imprensa da capital dá conta da elevação

do sr. .conde de Santa Maria, ao posto dc mare-

chal do exercito. Esta promoçao inconveniente e

desnecessaria, custa aununhnente ao thosouro

cousa de seis contos de réis, porque a gratifica-

ção correspondente ao posto de marcehal do

exercito é de 4805000 réis mousses, nãoq'allan-

do já na. deapeza resultante do luxuoso estudo

maior que, segundo as leis da hierurchia militar

lhe compete!

     

 

livres dc todo o perigo, em pleno goso da nous¡

feliz situação!

A imagem grutesca do lesado pela minha

desauctorada representação, intimando-mo no au-

ge de toda a sua irritabilidade a restituição de

seus direitos, por mim subrepticiatoriamcnte ha-

vidos, ia-se-mc rcpresentainlo na phantasia, mais

para relinar o prazer de lhe haver e-xcapado, do

que como avivaçi'io do rcmorço! e todavia, que

prcjuim lhe não causaria eu! no entretanto sib¡

'i-mputct, ao seu descuido o deve.

Estava eu pois, como te disse, no doce cer-

tilicado,de que me tinha subtrahido ao suplicio de

Hear por mais tempo em Coimbra, e ara quando

eu deixava atraz nas costas odesterro, a que nos

prendem as algemas do estudo!

Grutas cogitações me iam então nascendo no

conceito! umas derivadas dos successos passados

já, outras hauridas de futuradas situações! O suc-

ccssivo ail'astar-me de Coimbra mergulham-mo

em um pclago de pensamentos queridos, porque

cada passo me aproximava do meu destino, e o

meu destino era ir-Ine lançar nos braços da famí-

lia, no' generoso seio do meus paes ! Mas ainda

não era só isso.

Arrebator-mc nos añ'ectos domestirosjá era

bastante; mas eu fazia-lhe accrcsccr uns topcs de

outra poesia. Figurava-me no meio do oceano,

em face d'um céu e mar sem termo, embalado



Bem nos paroesumhós, =

n'este paiz compreltiei'tdevà*
  

   O estado a lutarêíelpm dp#~ l

rins, obrigado a dciçgii'ezas',à «le'qlfe'fmãb' ode exis

mir-sc; o povo a qltgigtz'éje de ensinar# ode_in

gur o que paga, e @'ihMllS'aü senso mpeg

do «Rapar- os esforçç; 'ppm qípçrstmdira'àrquu

    

_o !momentos _

ve um¡ ¡morar-as, prensar'toda'a' ge

p'roc ar'f'c a prometter economias, e afinal

criatingmichos sumptuoson, augmcntu-so ades-

peza c'odi verbas inuteis e absurdas, e (lc-*barata-

se a mãos cheias o dinheiro do povo!

Estamos quasi desesperados de~ encontrar

Wim-@oderemh

exigiisüüttpülm qualidadel- menos'êssa. Se se

tramainda do fazer nina pequena ecomnnia, de

supprimir um insigniticantq lugar d'amanuense

de secmtaria,aimlapodc esperam-se resultado. Se

e cousa ilnportante,_luxuosa, que dê na vista, é

inúlgeptapo. Rip“? ainplia-se.

no querem assim ue não haja murmurios

ê a

que loja administração bom_ montada, e facil nos

seus processos, para. ter segurança na sua pessoa,

e nas suas propriedades; para gosar dos melho-

ramentos publicos que _a epocba reclama. Não

'ga para subscrever a* desperdícios. Tem rnsño.

Não precisamos demonstrar que a graça fei-

ta. ao sr. conde de Santa. Maria é tuo inconveni-

ente como desprecisa. Um paiz que não tem

exercito a crear logar-es dc mareclml l Marechaes

para commandar a quem ? Entre nós houve dois

que, por graça especial do sr. I). Pedro IV, do

saudosa memoria, foram providos nos srs. duqucs

A da Terceiros de Saldanha. Falleeeu o primei-

ro; o' logar não ficou vago, liceu extincto. E que

não fosse assim, que assignulado serviço recom-

mencione. ex.“ ai real, muuiliccncia ?

Dizem quo na marinha se vae crear uma si-

milhante prebcnda!._Não se contentam com o que

já voe por lá! . . Sonham ainda com novas e

sumptuosas mthegorias, para conccdci'cm novas

' o_ pinguesi grapilienções i y

. Não dêem ao povo p espectaculo humoral

destas depredaçõcs ruinosas. Não queiram que

elle tenhu rasiio quando lho nega os meios de go-

vernar. Para ter a força moral, precisa para

' obrigaro contribuinte n. pagar as suas collectus,

para que este as pague. de bôa vontade e sem

constrangimento, é .indispensavel gue elle' tenha.

a consciencia _de que o seu dinheiro não porre

para uma fonte desvairada, e que não voe escoar-

se em sumidouros tenebmsos. Não continuem por

esse caminho, que :reperdeinl

Começamos bojc a transcrever do ;Jornal do

Commercio, o excellente _relatorio sobre a. indus-

tria mineira do sr. inspector geral-das minas,

João Maria Leitãohmbem transcrevemos o

" pequeno artigo do mesmo jornal, que o precede,

l

e no mula-esta obra de tonto mm'ecimcnto é de-

vidamente avaliada. .-

A Industria' _neh-a em Portugal

«Niesta aZafama de divertimenhx, de toda a

especie, ,tem naturalmente passado inapercebido

um dos, melhores 'trabalhos que ultimamente se

tem produzido em Portugal. Julgamos do nosm

dever fazei-o conhecido dos leitores do «Jornal

do Commercio». E” o relatorio do Inspector_ Ge-

ral das Minas do Reino sobre o estado da indus-

tria mineira em Portugal no anne 1860-1861.

N'um estylo substanciaso e agradavel, como

raras vezes são 'escriptos os relatorio“, mostra. o

Inspector Geral desanima-«o que realmente se

tem_'fei_to,,.e_ que está. por fuzer,o que é pcrmitti-

do' esperar na laboracão. das 'minas portuguezus.

Réservamos, para-quando tiVermos publicado to-

do o seu' cxcclleute trabalho, as redcxões que

elle nos suggcre a respeito do esperunçoso futu-

ra da _industria mineira em Portugal, evdas me-

didas desassombradas e energicas, de que ella

carece para que as esperanças não líquem mallo-

grades.

No entretanto 'não podemos deixar de notar

e   

pelos hymnos mudos da solidão, e deleitavu-me

n'isto! depois abordado a uma ilha, que eu cobria

d'encantos, antcgostava as auras d'esse clima be-

nefico, preconisado_coino o ultimo lenítivo dos

phtysicos, extremo refugio destes desesperados da

\'1de

V_.ê tu ,se eu dcvêra ir ou não satisfeito!

_. A intermenr-se, é verdade, com estas _ficções

vinha a saudade dos amigo-r, que ficavam, -mss

essa ia eu uttenuando pela consideração, que me

fazia, de que ni't'o seria a ausencia larga, que em

_breve lhe cobiria outra vez nos braços em todo

o transporte desta'expansiva añ'eiçã'o da mocida-

de ?

, ' Isto tinha, está-se vendo, um pouco daquel-

lus preoceupações, de que te fallei _em começo

desta carta; mas em lim de tudo, quem uma vez

não .foi presa d'illusões ?' '

Ha mais que um dia dellas na vida, que a

verdade dissipou para instrueção da inexperien-

ciu. Revogado, nito sei porque mysteriosas forças

«lo céu, aquelle que ainda ba pouco protestou

contra os enganos_ do espirito, eleva-se á respira-

dio vdos auras delles, e vive a vida enganadora

(las crenças! mas ai d'aqueile que uma gólida

philosopliia lançou na inacccssíbilidade d'esses ge-

nerosos estímulos, que o espera a morte no sce-

pticismo. '

A'quellas phantasias, em que me ia entre-l

'ç a§tiliissimmideinnloln
J
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or Geral;

' pôr em cultura a brav urzc. Bo-

tavelmcnte, das suas valiosissimas

mle terreno;i do nosso paiz susceptíveis de vir
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-eptiv s senão 'da eu

mitos @à

tra' do 'r

a _produzir .mais importantes» ¡umriag-pl'iíneiiçasí

;

duz facil e promptamente -eeonmnicamcnte A

importancia dieste facto sóbe de ponto, se, como

nos dizem, a existencia dsímattarcol-da.;lllu1rinhar

Grande se acha ameaçado por contraetos feitos á

ligeira pela burcuucracia.

Leitão: ” -'

_4-_-

Para avaliar devidamente o estado em que

se encontra ,a industria mineira em Portugal,

é mister lançar um poucoa vista para o passa-

do. '. v j.; .' v' 'l ' ,

Não ha muitos annos ne a mansa mineração

estava reduzida a umapó llavra, a dc carvão de

S. Pedro da Cova, e essa mesmo era devida a

circunnbancias cxcepcionaes u'estc paiz. Nas es-

tatiscas mineiras, ou não ligaram Portugal, ou

quando muito, faziam-lhe a. honra de' um ponto

de interrogação, que licava sem resposta. '

O celebre Karsten, fullando da nossa rique-

za mineira, dizia com lastima em 1832: «Os ri-

cos depositos mineraes d'esta infeliz nação parc-

ccm reservados para um porvír melhor»

Jii de ha muito se sabe quo Portugal é rico

em minas, tendo sido algumas d'ellas exploradas

nos tempos modernos, e muitas lavradas pelos

antigos conquistadores. Para demonstrar esta ver-

dade seria inutil recorrer aos textos latinos, gre-

gos e hebrnieos.

Sobre esse objecto já. sabemos mais queo

mesmo Plinio. Os numerosos feios e galerias que

atravessam as nossas montanhas!, e as escorias

que appureeem amontoadas á superficie, ou que

enterradas o arudo descobre muitas vezes, são

paginas mais cioqucntcs e sobretudo mais dignas

de fé que as do naturalista romano. p

Estes vestígios do pas-'ado'têem dado logar

a varias tentativas de exploração, cujos resulta-

dos uteis se reduziram a tornar mais patentes as

nossas riquezas mineraosie a fazer conhecer por

experiencia os embaraços que impediam o seu

aproveitamento.

Trcz são as épocas memoraveis da historia

moderna das nossas minas. A primeira começa

com a restauração de Portugal e distingue-se pe-

lo ferro; o (pie não admira porque e-'te metal 0

primeiro na paz, é tambem o primeiro na guer-

ra. A esta seguiu-se, um seculo depois, a crusada

mineira do infeliz Sanflago que tendo empreiien-

(lido trabalhos de minas e fundições em todas as

províncias simultaneamente, acabou por ser met-

tido n'uma prisão. Este acontecimento não fez

senão acceierar uma ruína segura: não podia ha-

ver capitaes' capazes de levar a cabo um com-

mcttímento tão colossal. Era o mesmo que ten-

' tar com bordas selvagens a. conquista de um paiz

criçado de fortalezas. Os muros resistiriam facil-

mente ás settas de pau tostadoÂ D'esta. época ii-'e

cou em pó um monumento que a pinta ao vivo:

uma foi-nada de gesso meio cosido. '

O terceiro periodo começou no principio

d'cste 'seculo e concluiu em 1836.. Este ultimo

ensaio, tenaz e (lu-radoiro, porque era tl. custa do

estado, honra-se principalmente com o carvão de

S. Pedro da Cova. Este mineral modesto foi o

unico que sobreviveu o tão encarniçadas luctas.

Ficou senhor do campo de batalha em que o oiro

da Adiça fulgurou tanto, e deveu a victoria, ao

seu valor sem duvida, mas sobretudo á. sua posi-

çño que domina um tributario lie!, generoso apre-

ciador das suas qualidades.

mPor que tamanhos sacrificioa, para tão demi-

uutns resultados ?

_ l' que a industria mineira não depende só

dos conhecimentos adquiridos acerca da existen-

cia dos miueraes pela simples apparição dos ja-

zigos d. superficie. Estes conhecimentos, indispen-

saveis mas não sutlicicntes, procedem quasi sem-

pre de_ «longe o seu aproveitamento; porque en-

tre n descoberta. e a lavra medeiam obstaculos

numerosos c de grande monta, que a cobiça ou

M

 

tendo, fui, passados poucos minutos de viagem,

_brutalmente roubado por uma interpellaçño, que

pelos modos me pareceu castelhano na origem.

AO entrar para a midia-posta tinha. eu feito

reparo em dois types, que já hi estavam muito

bem sentados ao lado um do outro, e que,lpara

te fallar com verdade, me mereceram tí'to pouca

sympathia, que não dilatei os meus cumprimentos

alem d'uma abanadella de cabeça.

Como quem fosse só, pois, ia eu entregue :a

descripções caprichosas do espirito, e, ou fosse,

porque o tal aspecto de castelhano. audacia me

tivesse antecipado em desfavor seu, é certo, que

interrogado naqucliá occasião por um dellcs so-

bre a qualidade' da minha pessoa, -me puz logo

e tão mau humor, que estive a ponto de fazer,

que não entendia o seu portuguez mascarado. No

entretanto respondi com urbanidade, que era ef-

féctivamente-estudiante -;mas a descortezia e

a pouca delicadeza da intenção intimativa, dada

á pergunta, poz me de reserva, protestando de

mudar de 'maneiras e largar cortezias, e mais

considerações, se, como bem futm'ei, ella. fosse

preludio de mais e maiores grosserias.

E' verdade, que me lembrou, que me acha-

va. em face de circumstuncias extraordinarias, tra-

tava, segundo estava vendo, com estrangeiros, e

a delicadeza, que nestes casos até o direito das

gentes obriga, é tão conforme, tão natural e es-

v  

'dize cuisine arrastam impunemente quando año

::e está preparado para o combate, _ou quando as

minnraes ;,--é preciso assegurar

g; e- esta segurança não 'se' o tem, -na maior

Í rt

estad'o definitivo. A'áurze é em_

ser - Ac( usttvei' de1 prnneirtv ordem, e que se reprol

o ertmmsmo deitam "ver 'hidiWL"mcs§; '

forças contrai-ias são realmente invenuiveig.

w ,Não basta conhecer a exitencia dos deposi-

da sua rique-

euoi, casar, ?oww metade (mentos dit'.

J eis, .cars gostosas exito nãc_se;pocl§jh§dix.qñie

antenado.“ E' um calcule de probabilidã'ides, cujos

elementos complicados exigem muita. experiencia

,e circuinspecçãu- Aterro. não deixa rasgar o seu

duro se] , para penetrar até aos seus occultos

thesouros, senão áquelles que lei-'am o condão da

força o da perseverança, precedido do pharol do

iiítetii'gencia.~s ' ' ' ', ' ' l ' é"“ 'i'

' (Cuntimía.)

 

TRIBUNAES '

~ - anuncio Ibo lion'ro

No. sessão do tribunal da Relação de 27 do

corrente, assignou-se o dia 3 do novembro, para

o ulgamento das seguintes causas:

' Aggravos

Arganil.-0 ministerio publico com o juiz

dc direito. *

PenafielÇ-O ministerio publico com D. Mi-

guel Vaz Guedes Ataíde Malafaia.

Coimbra.-O ministerio publico com o juiz

de direito. '

Chaves-Roselia Maria com Antonio Feli-

zardo de Sousa.

Santo Thyrso--Narcisa Ros-a com o ministe-

rio publico.

 

Na mesma sessão foram distribuidas as se-

guintes causas:

Appclloções cíveis

Feiras-Anna d'Oliveira Godinho e marido

com Rosa d'Oliveira Godinho;juiz Lima, escrivão

Silva Pereira; ' .

Porto-Caetano dos Sastos e mulher emu

p) filtzenda nacional; juiz Cerqueira, escrivão Ca-

ra .

Villa Real-Luiza de Novaes com D. Jose-

pha Carolina Cabral Teixeira de Moraes e mari-

do; juiz casado, escrivão Sarmento.

Aggravos '

Santo Thyrso-O ministerio. publico com

o juíz de direito; juiz Seabra escrivão Cabral.

* Villa Nova da Cerveira.-O ministerio pu-

blico com o juiz de direito; juiz Lima, escrivão

Sarmento.

PARTE OF_FlCIAt.

 

nlnlsterlo dos ncgoclos do reino

Direcção geral de administração politica

2.“ Repcrtzçlàl

Nilo estando determinado nas leis e decre-

tos em vigor o tempo que deve durar o luto por

fallecimento das pessoas reaes, segundo a sua ca-

tegoria e grau de parentesco com o soberano,

porquanto a. pragmatica de 2-1 de maio de 1749,

ultima lei sobre este assumpto, e na maior par-

te revogada pelos princípios estabelecidos na car-

ta constitucional da monarchiu, apenas se limita.

a lixar o maximo do luto que .se deve tomar pe-

los príncipes sem aquellas indispensaveis distinc-

ções; e sendo não só de convenienei'a geral, mas

de manifesta. necessidade para as classes indus-

triaes e commerciaes regular permanentemente e

conforme as praticas 'seguidas em Outros paízes

,a referida demonstração de sentimento, tanto pe-

la morte dos príncipes d'este reino,como pela dos

soberanos e príncipes das nações amigas: hci por

bem, conformando-me com o parecer do ajudan-

te do procurador geral da corôa, junto do minis-

terio do reino, decretar o seguinte:

Artigo l.“ O luto, por _fallecimento das pos-

soas rcacs de Portugal e dos soberanos e princi-

pcs estrangeiros, terá. logar, e durará;

   

pontanea no povo portugucz, que eu, sob o influ-

xo talvez destas propenções instinctivas, sentia-

me com repugnaucia de me manifestar menos

instruído ou mal educado nos preceitos do codigo

de acatamento internacional. No entretanto, para

me_ engenhar aoa urbanos costumes nacionaes,

tinha, segundo ia percebendo, de desenvolver um

tracto, que não estava á. altura da dignidade de

meus interlocutores.

Sem saberem respeitar conveniencias, que

poucos .deixam de guardar em casa. alheia, iam

promovendo e iucitando uma conversação odiom,

que sempre conduzíam no sentido desusado de

(lcprilnir a nossa patria com a exaltação da sua!

Por isso entendi, que deixar-me aupplmitar em

pendencia tão desigual sería condemnar-me a uma

humilhação indeeorosa, incompatível com o nosso

orgulho.

Figure¡ por capricho de phantasia naquelles

dois hespanhoes a imagem dos velhos odios de

Castella -a'irritação d'un¡ vencido em desaba-

fos impotentes; e convenci-me, _de que por digni-

dade nacional U) lbes devia coutrepôr a maior

altivez d'um vencedor!

Ao meu lado ia tambem um portuguez, ou

antes um eagle-luso, que não era nada. menos que

aquelle estudante dc bom gosto, que foi a essa

cidade rchabilitar creditos litterarios, ue uma

reprovação' em instrueção primaria em g
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' = Murperawfájgstc reino - trez Inc-

ZOS._ r' _ 41:*

' emiñe que ofi'mpràmte seia casado, por

fnlieeimetrtou'b seu raid @morna o luto durará

do.“ mw. ' r l_- , 1..,

. P9' UMM, oubísavós do sobe-

   
    

rano -- l , ezes.

- A r',- infan notas, seus lilhos, e

:porraâu ,, ou bis trinta días.
a _ o W..

. eu sogr l sogra, genro ou no-

ra, irmão ou-.irmñ, cunhado ou cunhada - trinta

dias.

b.” Por seus tios, sobrinhos e primos co~ir-

mãos - vinte dias.

6.” Pelos demais príncipes ou princezus da cosa

@Kit-"- www** '^ " "'T'_m

7..° «Pelin- WHOB btnuàrñrü, 'pátio pa-

rentes - trinta .dias. . ' ,_ ,5

8.° Pelos soberanos estrangeiros, não pp.-

-rentes _vinte dias. - - -› - ~-

9.° Pelos ñlhos dos soberanos estrangeiros,

e pelos principeemmlímpips dum' s.

10.° Pelos irmãos e irmãs dosiso erunos cs-

.trangciros -- muitoo-dias. . k... .

. Art. 2° O luto estabelecido em todas as

diversas provisões do artigo l." será pesado no

metade do praso, e allívindo no outra metade.

Art. 3.° Só é geral o luto_ pela morte do

impcrantc, e do seu rcnl_ consortc. '

§ unico. O luto, que nos termos do presen-

te decreto, for tomrdo em qualquer das outras

ein-mnstancias n'eile previstas, será restricto á

familia real, á côrte, e nos crendo-i da'cusa

real.

O presidente do conselho, ministro e secreta-

rio d'cstado dos negocios estrangeiros, e o ,tn_inis-

tro e secretario d'cntado (lcN negocios do reino

assim o tenham ontvndido e façam executar. Pu-

ço da Ajuda, em 2:") de outubro dc 1862. ::REI

= Duque de Loulé = Anselmo José Humm-

camp.

a

     

CORRESPONDENCIAS

Sr. reductor.

Cncu'jães 20 d'outubro '

de 1862.

Agradeço sobremaneira a promptidão, com

que v. s.Ill fez publicar em o numero 134.40 seu

hem redigido jornal a correspondencia de

ti do corrente mez, que neste mesmodia lhe

dirigi por intermedia de um particular. amigo

meu, e que tinha por tim principal modificar a

inexactídão d'algumas proposições, que .v._ exa-

rou em um artigo inserto em o numero 131 da

sua folha, attinente a mostrar as conveniencias e

inconveniencias inherentes a cada um dos traça-

doa da estrada, que deve ligar Ovar asQliveira

d'Azemcis para por tim se renunciar, .com pre-

ferencia, pelo traçado do sul). i A -

Em o numero 134 encontrei egualmente um

outro artigo, como em resposta á minha citada

correspondencia, que v. julgou adequado; sc-

celtoo com prazer, pelas delicadas expressões_ e

maneiras, com que se diguou trator-mero de que,

ãm verdade, me não posso considerar justo cre-

or. . ›

E* todavia do meu dever fazer sentir a. v.,

que a interpretação, que deu á primeiraparte da

minha correspondencia, não está em harmonia

com .as ideias, que ahi expendi, nem com o fim

que tive em vista. ~ ›

Julgon v. injustamente, que, quando eu dirigi

a minha correspondencia ás iniciaes A. P., admi-

rci que um artigo viesse assignado- por tal fôrma

e que d'isso pretendi fazer espirito de questão,

dimanando d'aqui a rasão porque v. diz expres-

sa c assisadamente-que pareço_ pouco intendido

em causas dc imprensa-_Concordo no juizo que

v. faz do mim,e confesso, que nunca pertencia

gremio algum de imprensa, mas que. quando fiz

ullusiio als iniciaes A. P., dirigindo-lhe a minha

correspondencia, ignorava completamente ,que el-

Ias representaram o digno radar-tor; porque do

contrario dirigir-_meia Sem refereneisás mesmo:

entretanto parece-mc que quer em um, :quer em

outro caso, não proviria o menor desconsidera-

mento ou desaire para a imprensa (pelo menos

não tive tal intenção): apesar, porém, de_ me co-

 

lhe tinha contestado, e a quem, parece, que fize-

ram ahi uma traição, que muito o del ostoul O

nome, não lh'o vim eu a saber, nine india

este senhor fortiticar a resistencia. áquella invasão

estrangeira! Não o vi, porem, muito propenso a

advogar a cansa nacional; o que não admiro, por

que elle tinha mais costellas do becf, que de lusi-

tano. ,

' Estava eu só pois pela parte do velho Por-

tuga!, insdltado na sua propria casa', aggre-

dido no seu ,mais legitímo territorio.! Bem

sentia'eu, apesar de quanto a vaidade nacio-

nal ssa dizer em seus epigrammas da nullida-

de. aquella gente, a minha impotencia «para sus-

tentar antigns tradições, ratiticar solenmemente

na cara dos meus antagonistas o vigor lusitano

já. provado nas correções de Aljubarrota, Monta¡

Claros. . . . e tantas outras! ;

Postas de parte todas as contemploçõcs,

quebradas por ellcs primeiro, dei logo caminho

ás minhas insolencias e dichotes'epigrammntiem,

e a suas rusões mais sei-ias de depressão nossa res-

l pondia eu com manifesta vantagem; lançando-lhes

em rosto tantos titulos do atrazo benpanhol.;_e,

se bem que sentia coeegas de pôr em cam , e

de lhes atirar no rosto certa ordem reserva do

argumentos mais solidos, incisivos e terminantes,

fui-me contentando, com o que as circmnsta'ncías

consentiam. Z. L. (Contínua.)

í

 



nhecer inscicnteem «nas ;d'imprenspmão motor-o;

que o seu redactorüplla _n'ndot' ;mppprlipto ;prie-

ctivo pode, segundo_ mol ,or lhe_ a I'ouveJ, daniel'

d'assignarou assig'gar óà soutresàtoh7 que _por

extenso, quer por' relálrtnra: ser, que

a responsabilidade &WebM
e'aenndwle reduc-

gão e o¡ que sucos** dg.. o propybgregponharel,

tem applicagãp a correpàiondmte, cujos

escri top._p_or _as 'ginrmpiu apoinvzinosscjampn-

blica. od'pefá im rensa. l p _ .

_Pelas ra'sões, que' tehho'ndiiuzido, já vê v.

que a interpretação, que deu á primeira parte do

meu escripto, semanas.er injusta. Ao res-

to do seu art respondei'iafac1lmerit
e,.se me

quisâtla'bmbíamlm- bmznmil adencia-diíiicll e no

ça¡ mmiomu;qu _ crysimçtnntg naminha cm'res-

p¡ ips, is'se,declaran,do expressa 61n-

te ¡velinen j'ue_ nim einittia juizo sem exapiee

cainpeielliclldedfb Ilic citaram sentença. assaz jlldl*

eu,an distinetõ É'Vi'êirat ?Finiitci-me, pois, do nosso

“iminente, ú elpcidtsçño .'d'algnmas ideias, expen-

didas ¡ngm-e Timo, que julgue¡ incompch e

obscuras ouwpco menos em opposição a outras

quea todos parecengmais exactas. _

'Persistindo na ausencia do meu parecer em

. tal liuestão,direi s vL 1.' que a planta topograplti-

couple dia ter a vista. ou não _está exacta, ou :do

comprehende de certo os dons traçados, norte _e

sul, nospontoss mais importantes da releudg-es-

ti-aão ?passagem del_rio Ul), aliás não sedug ,

quit'itlñlbos não apresentam cgnacs difficuldjides;

poisgqneq) traçado (ln'slll tem do galgar ou;th

pôlfÍO tio_ Ul por 'tcrronoê clcvadissunos p A n-

trar em Oliveira t1' :\z®icis, em (luantwquc o

traçado de noi-te na, _passagem do niemnojio UI

(povoação do Fcirral ngfrcggicziaudc Caglijiies)

apegaã õbriga. uma pequena ponte, seguridad¡-

20m; pouco dispondiosa, 'dirigindo-se innnediaate-

niente'g entroncar na estriida real na povoaítíão de

S. Thyago, denominada a Pcreira;2.° que assar

do não em estudo proprio, mas no auctondadee

jdiso_ 'dos outras, como a v. por certo suecede,

o traçng div-norte; algli'ma cousaxm'ais extenso

que: «do salve de mais 'facil e econoanicaceens-

tracção; "3.° que_ as ifregueziascortadas pelo tra-

gçado do norte c sum limitophes são-!muita mais

.imponentes e populosag 4.' que a impo'

industrial e economica é muito maior l

voações no traçado do inerte e suas conIi A .

por iiso que as classes fproductivaswounuã-a - iii,

. industrial e mercenaria, que sempre_ faze a ri-

v. quests d'um_ concelho, _districto ou nação all¡

~ abundam em grande copia.

Pretende 'v., 'informações mais 'exactas 'e

baseadas em_ statistics, ?ue lhe mostre-á evidmi-

cia a superioridade d'uti idade e rasões, que mi-

litam a-favor da. adopção do traçado do norte?

não tenho duvida alguma em me dar ao“dmcil

_trabalho de lh'as apresentar, se v. tanto"” r

preciso para poder dar juizo seguro tal

questão.

_ensaios
r¡

.qr-,-
u

A Das folhas estrangeiras do correio \dc hontem

extraotamos os seguintes, telegrammas:

i Tdrin 20.-Os jornaes, apreciando com cal-

ma., a moditicaçiio ministerial de França, pen-

.sam que-a determinaçãodo imperador é uma res-

posta aos ameetings» d'Inglaterra. '

"Berlin 20.-Diz-se que a.camara se abrirá

em dezembro. M. Bislnark apresentará o orça-

mento de 1862 com “modificações. ,

Mncf'ort 20.-A declaração feita na sessão

da commissiio de fazenda do dia. 17 sobre os ne-

gocios da Hungria produziu uma grande sensa-

ção em Vienna por manifestar-»se que o governo está.

della completamente conforme, e determinado a

manter. intacta ai constituição de fevereiro.

Turin Kit-Garibaldi contioúa mal.

Crôee muito 'proxima a cenvocação do par-

lamento.

'i Confirma-se a evasão do bispo Cenatíem-

P0'

x

Londres 21._Na semana proxima deliberr -

rá o eenselho de ministros acerca da questão ame-

ricana.. , ' '

l Paris 21.-Correu hoje na Bolsa o boato de

ter _munido-Garibaldi.

'z' O'conáelho d'cetado reuniu-se hoje sob a pre-

sidencia de M. Buroche.

Turin_ 21.-0 nov'o ministro de França.

n'ests_*eapítal é esperado com viva impacien-

ela.

A saude de Garibaldi peiora sempre; os me›

dicas na sua consulte de hoje, opinaram que a

amputação se torna indispensuvel.

Esperem d'un¡ momento a outro ver publi-

andas_ na cGazota Otiicialr grandes modificações

destinada a consolidar o ministerio.

E'-positivo queo parlamento será convocado

para o dial'i de novembro.

r Turin 22.-Não é certo que-La Farina deve

enti'ar cedono ministerio.

Roma 21.-7-0 papa foi aclamado no seu re-

gresso e esta ea ital.

' v. _O general pMontebcllo renunciou exigir no-

vosquarteis. ' ' ,

_ Berlin'2l.-Dizem varios jornacs que Bis-

thai): de've sahir hoje para Pariz. A «Gazeta da

- Cmt» ::negam que sabirá para' o fim da sé-

mana.
'_

Turin 21.-A'cerca da circular de Drouyn

' 'Mame diz a_,_«›G;izeta-tie aninn que a politi-

ca 'traçada pelo imperador na sua carta de maio

nie-mudou. A «Gazeta» recorda ata-'passagens

destacada tavoraveis á Italia.

A «Italia» pensa que o imperador não quer 
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fccbar'àdàltidianbs ocam'inhóide Roma¡ mas que periodicamente, e que attçstam

ção.

'para Roma o novo embaixador M. de Latour do

procura ganhar tempo para ln-rar a :dg-mn

projecto.

A saude de Garibaldi inspira viva inquieta-

Pariz 'Bd-Diz hoje o «France» que M. Sur-

tignes sahirá para Roma em principios de noven¡

bro.

_ O novo ministros .dos negocios estrangeiros,

M. Dronyn de Lhnys, teve uma larga conferen-

'cia com o nuncio dc S. Santidade, e fazem-se

acerca. - d'ella. diti'erentes commentarios.

Londres 22. _Nova-York 11.-Cercs. de

Pelsytville, no Kentucky, teve lugar uma renhi-

da batalha, em que houve perdas Consideraveis

d'nma e outra arte sem ue se saiba ao certo
P ' . .

quem levou a melhor parte. Os icderaes attribuem-

se a. victoria, e comtudo confessou¡ ter perdido

2:000 homens, entre cllcs grande numero de ol'-

ficiaes e alguns chefes de alta graduação.

Um grosso corpo de cavullaria do exercito

confederado entrou ns. Pensylvania, e apoderou-sc

da povoação de Chamberthnrgo.

Tentem-se novos encontros de um momento

a outro.-

 

Pariz 22. - Hoje teve lugar no palacio de

Saint Cloud um longo conselho de ministros, sob

a presidencia do imperador.

Geneva 22. - Continua n ser assustador o

estado de Garibalds; as ultimas noticias apresen-

tam-no muito grave.

Berlin 22. -- Torna a faller-sc de uma cn-

trevista muito proxima do imperador Ê'apolciio

com roi o Guilhermc'da Prnssia. A

Pariz 23. Adinram-se todas as negociações

sobre asolnção da questão romana até que 'sniha

Aura-.rue.

Turin 23. -- Garibaldi, um tanto melhor foi

mudado para um hotel de Spczzia. Os jornacs

manifestam por elle series receios.

A situação do ministerio é muito grave, e

receiam-sc manifestações seriais.

Turin 22. -- 0 ¡Esperon declara-se au'cto-

risado a desmentir o boato da entrada de Fari-

na no gabinete. _ ' l

A «Discussãon-diz que o rei receberá. ama.-

nhñ a doputaçào encarregada de apresentar o

presente de nupcias que os romanos enviam á

rainha de Portngal.~ ' A

Florença 22. -Dcsmente-se' a noticia de

que 'Antonelli toncionc renunciar tis suas func-

ções de cardeal secretario de- Estado.

' Marselha 22. - Dizem de Roma, com data

de 18, que o Papa voltou á capital no meio das

:reclamações publicas. O general Girandon parte

para França. Montebello não exige novos lo-

caes para na tropas. .

O bispo Cenatiempo evndiu se da prisão

dentro _de uma canastra. O carcerciro, .preso,

confessou a sua cumplicidade. Assogura-sc que

Cenatiempo'não pôde refugiar-se nos navios iu-

glezcs da bahia e que está em Napoli-s.

Proccdeu se a uma visita domiciliar-ia na re-

dacção do jornal liberal «Il Nomadc».

Pariz 22. - O'imperador rcccbcu hoje cm

Saint-Cloud o vice-almirante Roxo., que chi-.ga do

Mexico. '

Bismark estará em Pariz para principios da

semana proxnna.

O conselho de ministros, presidido pelo rei

em Turín, resolveu convocar o parlamento. Esta

decisão appsrecm-á depois de ámanhñ na «Gaze-

ta Ofiicialn citando-o para 15 de novembro.

  
  

NOTICIÁRIO

Caminhos de ferro. - Continuam os

trabalh'Os'cm Esgueil'a, e no aterro'das'Agras,

no Cojo. Em Esgueiw estão já fixados seis tu-

bos, modos. quaes tem vinte metros abaixo da

superficie do solo, 'e ao lado dos tubes começam:

a parafusar-se as primeiras peças da ponte. No Co-

jo, alem do h'abalho do aterro, osmose preparan-

do os simplices para o ultimo viaducto.

Em ambos os lugares trabalha bastante gen~

te, no entretanto o resultado é pcqneno se atten-

dcrmos á grandeza e extensão da obra. Parece-

nos que_ ainda não estarão conclaidos tai-ito-o ateu»

ro da Agra, como a ponte de E<gneira, dentro

d'algnns mczes. ' '

A anciedadc em que o publico está de go-_

zar deste grande melhoramento faz com que ache_

lento o progresso dos trabalhos, c se façam sem.

pre calculos impaciente: de quando principiard

a gesal-os. l

Segundo ouvimos, da estação dc'ErtaI-reja à.

das Devezas brevemente se dará o caminho a ex-

plmaçño, e até já; alguem nos diese que estava

para 'esse tim designado o dia 9 doproxiino no-

rembro. ' l

Não anel'editamos nesta proximidade, porque

apesar da companhia.constructora ser pouco da-

da a fazer o publico sciente do progresso'dos

seus trabalhos', não poderia deixar de ter 'annou-

ciado já. a abertura do caminho, se ella tivesse

logar tão proxinmmente. ' ' _ v

Todavia adirmam-nos que tudo estd prepa-

rado tanto em Estarreja como nas Devezas, .c é

de crer pelo tempo q'ue ali se trabalha. :ira I

abrir o caminho á ex loraçi'io, que não tardilre~ I

mos a poder noticiar elinitivamente a sua. aber-

tura. ' . .

A A Terreiro. - Aproxima-se .0 bin'vern Í

e á sui¡ pi'espcctiva severa começa a desertar' e l

ta população finctuantc, que todos osannos Vas

procurar tis margens do oceano o remedio miria

tico de enfermidades desconhecidas e-mysterio-«

sas. D'aqui a pouco, até as ondas-lambaris da

praia os milhares de hieragliíicos, al¡ rescriptos_ ,

os momentos

 

'de prazer, que o. oornçdo de muin mcmorará

depois com cntcrnecidn saudade. _ ~

A Torrcira, celebre já. nos fastos jornalisti

cos por imlnorl'edollros monumentos do genio, é,

a nosso ver,aque Conserva ainda maior numerode

hnbitadores. Ali se encontramaindamuitas destas

avesinhas; de formosa plumagem, que o estio af-

fugcnta dit ardentia dos bosques para 'a frescura

dns praias - e quo Dons sabe se; feridas "por

travessa caçador, poderão 'já agora desfcrir vôo

alteroso para o patria ninho!, .

Por em quanto podemos dar testemunho que

sc, vive bem na Torrcira, principalmente de

noite. De dia, as bcllczas/occultam-se para. dei-

xarem gosar a natureza sem réu; ou quando mui-

to mostram-se 'como as Nayndes sahindo do ba-

nho, o que, prescindindo de figuras, é sempre,

em prosa, de'effoito tlesconwlador.

Mas á noite ha o pulheia'âc. Sabem o que

é o palheirão ;9 E' onde se ,reune a flor da socio-

dade da Tori-eita, é onde se'ama, onde se osten-

tam todos os esmaltes e todst as garridiccs d'u-

ma mocidade inquieta e folgazãa. Chamar-lhe-

hia-m0s cdcrí, se não rccciasscmos .ser apodados

pela altura da hyperbole, em relação :is modes-

tissiinas forums do I'ccintho. Todavia hn ali

anjos, que' encantam, virgens nomeadas como a

esposa dos cantores, trajndas de branco e d'azul

como ella, fin-mosuras do ccu, olhos langyiidos

que promettmn mundos dc felicidade e d'uniorl...

Mas não ha coros cclcstiaes, porque não consta

que os anjos desalincml. .

Não temos já. olhos nem espirito para en-

trar, como adoradores rcvcrentes, nestes sautua-

rios de poesia. Poscmos, on obrigaramnos a por

de parte esses fervidos enthusiasmos com que em

outras eras, não lon'g'c, nos doixavamos elevar

em mysticos arrobamentos. 'Quando muito,o nos-

so espirito permitte-se agora a liberdade de brin-

car um pouco nos campos ridcntes da phantcdn.

Não importa. Não invejamos aos outros a sua fc-

Iicidade, as suas ilusões, os seus prazeres, e apre-

ciamos, pelo passado,.o que elles sentem agora.

Desejamos-lhes do coração extenso horisonte, tar-

diasdcsillusões, e o mais remoto termo deSses en-

cantos quo a' Torreira está prodigalisnndo neste

momento, e de que tantos hão de conservar por

muito tempo memoria saudosa, como nós a. con-

servamoa de finezas que nl¡ recebemos..

,0 funeral de uma vlrgem". - Lêse

na. «Revolução de Setembron: Lisboa foi antes

de hontem theatro de .uma dessas scenes repassa-

das de uncção celeste e religiosa que commovem

até es mais indifferentes. '

Foi o prestito funebre da ex.“ sr.' D. Ma-

ria Amelia de Magalhães Bastos, filha do sr;

commendador José Antonio de Magalhães Bas-

tos, e cujos restos foram conduzidos de sua casa

da rua de S. Miguel até ao cemitcrio dos Pra-

zeres

A menina Bastos contava 'apenas 21 annos,

e ás virtudes proprias d'uma virgem candida jun-

tava os mais distinctos dotes de formosura e edu-

cação. Uuma phltysica puljnonar a arrebateu aos

braços de seu carinhoso pac.

Era mister que tam candido anjo fosse acom-

panhado até ás portas do céo pelos anjos que a

caridade nmpara. E assim foi. À

Por determinação do angustiado pae, aquel-

le formoso corpo foi envolto em vestes virginacs,

encerrada n'um caixão forrado de setim branco

agaloade de ouro é com uma cruz de setim azul.

Pobres dp asylo de Mcndicidade transportaram :l

mão o fcretro, a cujas argolas iam presas seis ii-

tas de srtim branco, que eram seguras nas extre-

midades por seis meninas dos asylos de Santa. Ca-

tharina e S'. João.

Em seguida aóferetro iam mais quatro asy-

ladas destes dois estabelecimentos de caridade

com outras tantas corôas de perpetuas. '

Em frente d'elle caminhavam todas as crian-

cinhas dos dois nsylos que, compenetradas da tris-

teza de tam doloroso acto, (unninliavam lentamen-

te, guardando o mais. religioso silencio e serie-

dade.

Quando o corpo desceu ao tumnlo, as po-

bres meninas choravam instinctivmnente como

saudosas d'aquella virgem, que ia do Céo come-

çar a. protegel-as, e impetrar ao Omnipotente o

amparo para tam sympatbicas filhas do infortu-

nio. E os votos das virgens são ouvidos. A

Logo ao tindar tam pungente ceremonia as

saudades desfolhadas pelas pobresinhas sobre o

sepulchro da virgem se converteram para ellns

cm beneficios.

O sr. Bastos esmolou cada. uma d'aquellas

derrudeiras amigas de sua malograda filha com

a quantia de 2,5000 réis, um lenço e as tochas'

que ellos eonduziam.

E sabemos que a. ex.“ tam enternecido ii-

cou com as sinceras lagrimas de todas as infeli-

zes, e com especialidade de duas do' al¡le dc S-

Joâo, que ba de proteger a sua sorte na terra.

Na proxima segunda feira vão as vinte me.

ninas do asylo dc S'. Joao ouvir na igreja da La-

pa uma. missa tesuda por'intercessão da candido.

virgem', que hoje está no' empyrio entre os anjos

da eterna mansão.

Estatua. - Alguns milandczes mandaram

ao lord John Russell uma estatua feita. por Carlos

Romano, em testemunho de reconhecimento pe-

los esforços feitos a favor da Italia. Eis a respos-

ta do lord John Russell :

«Ministerio dos' negocios estrangeiros em o

1.° de outubro.

«Senhores - Ç' com o sentimento de um

profundo reconhecimento que accei to o presente

que me haveis feito de uma estatua., obra do ex-

cellente escultor Carloa Roman?, e que represen-

ta a convicção da Italia unida.

Tenho sempre estado convencido de'que a

Italia é o melhor juiz do modo mais convenien-
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to_ para assegurar a sua tranquilli'dadc, a sun t

tuna e a sua iinlcpc-ndmcia. .

H) unico mcrito, 'que tenho tido, de nom-r

do com os locus collcgaa no governo, é ter coo ~

*tante e frnncmnrnte expressado, e Com bom (-xi

to, n opinião que tinha de que se nilo dcrin io

' tervir nn ¡il-sado emprc. a da Italia, para gloria

dos :cus iilhos.

Foi uma grand¡- furtum para cllu que no l°u~

meçu dagucraa tivesse tido o auxilio dos pod".

roSos exercitos do imperador dos front-(mes.

A sua coragcm, a sua moderação c paoin-n-

cia, conduziram-n'a ao progresso, e estou -coo

vencido de que a sua Conscicncia ha de complw

tar 0 edificio, de que o genio do seu povo assor-

tcu solid'os fundamentos. '

Agradeço meu amigo, mr. Arthur, Kinunird,

haverdes sido o fiel interpreta dos seus sentiam-n-

tos a respeito da independencia do. Italian

Russell.

lsthmo de Sllez._- Dentro n'um amo.

o mar Vermelho e o Mediterranco confundir-?m

suas aguas. Assim o assegurou mr. de Lesseps,

quando ha poucos dias passou por Tu-rin iodo pu.

ra o Egypto, onde vae activar o mais possich

os trabalhos d'aquella grande obra.'

Está ainda em pé a barreira mais formidn-

vel, a que chan am_ o Sino!, mas mr. de Lt-sseps

vae oppor-lhc os esforços de 40:000 homens, c

no fim de um_ anno nilo rcstariio della rosti-

gios. '

0 vice-rei do Egypto, Snid-bachd, favorece,

quanto possivel, os trabalhos, convencido de quo

a abertura do Isthmo vae dar ao Egypto grande

importancia..

Dentro em poucos anuos a navegação do

mundo lower-á tomado uma nova face.

llonomanla lncendlarla.- Os jor-

naes de Vienna (Austria) contam um facto mons-

trnoso de monomanin incendiaria, que merece sc~

rio estudo.

Ha tres mezes frequentes incendios lança-

vam 'o terror e a desolnção n'um districto da

Gullitzia, sem' que se podcsne drscobrir o auctor.

Era um rapazito dc 9 annos, que foi surpre»

hcndido e preso na sua docinm empresa incendia-

ria.

No inqnerito confessou que n certas horas

do dia sentia uma tal vontade de incendiar, que

o coração lhe ardia em quanto não rculisava o seu

desejo. .

Foi em um d'cstes accessos que n 16 de ju-

nho tentou por trcz vezes, mas sem resultado, pe-

gar fogo á casa dc seu padrasto, o que conseguiu

no dia seguinte. ~ '

Trinta e seis caxias 'e uma synagoga foram

preza. das chammau.

No l.° de jnlho pegou fogo n uma eucllolu

de meninas e o iucendio dcvorou 27- casas.

A 8 de julho pegou fogo a uma uma, que,

felizmente, foi extincto.

A 3 d'agosto aos restoshde madeira e a¡ pn-

lhn, que achou no meio das ruínas de um dos

seus anteriores iucmu'lioa.

A 4 d'agosto incendiou uma casa o a-'ã foi

preso no momento, que pegava fogo a outra.

Manta singular. - Lê-se no «Jornal do

Havrem -

_ (Ha. no mundo singulares manias. Conta-

vam-nos a de um homem, habitante de uma das

pequenas counnnnas dp departamento dc Sarthe

(França), que não tem igual 'no mundo. '

Este homem de 25 annos d'idade, bom ope-

rnrio tinha adquirido um corto bem-estar, quando

-repentinamente foi atacado do uma mononmnia

que consiste em acreditar que está destinado a.

viver 900 annos, como Mathusnlcm. ~

Quando esta louca ideia se apodcrou d'cllv,

reaciocinou que, devendo viver 9 seculos, se pas-

sasse os_ primeiros ñ a accumular, teria nos qua-

tro ultimos uma existencia livro de cuidndOs. Po-

rem para istocra preciso viver comnpcuco.

Elle frz mais e resolveu o problema diñicil

de viver sem gastar.

Para isto deixou de se vestir,_e alimenta-se

unicamente corn todas as qualidades do residuos,

e conseguiu habituar o seu estomago aos alimen-

tos de toda a especie. '

Este homem ó muito honrado e dotado de

uma notavel iiitclligencia, a parto a sua mono-

mania.

Assassinato. - No dia 28 do emu-ente,

pela nina hora da tarde, junto ao lugar de Es-

gueira, foi morto Antonio Gomes Faria, deste

mesmo lugar, por Luiz Mendes da Rocha, da

freguezia da Oliveirinha. _

A causa que motivou tão horroso cn'rnc, di-

zem-nos fôra uma tapagcm que o assassino fizera

cm um caminho que dava serventia para uma pro?

priedaile do :issnssinadcq este pediu conselho so-

bre o que devia fazer, e disseranolhc que levasse

no sitio o dono que *foi da mesma propriedade pa-

ra elle dizcr se sim ou não existiu sempre aquel-

le caminho, dando a impedido serventia, eno ca-

so de lhe diher que sim, a dcitasserabnixo. Assim

fcz o infeliz, e pedindo ao antigo possuidor da

propriedade que famse lá; este ás 9 horas da ma-

nhã do mesmo dia 28 foi,ao sitio e disse-lhe, que

sempre aquelle caminho dera serventia para a pro-

priedade, equo'nunca i“ôra disputada, e_ que devia

lançar abaixo a tapagom. Assim o fez, e vcio de~

pois para sua casa. a

Pouco tempo depois snhiu, ou para essa

mesma propriedade, ou para outra, e quando vol-

tavâ acompanhado Com outro homem', e chegando

perto do lugar_ de Esguciru npparecen o assassi-

no com uma espingarda de dois'cunos, e ou por-

que appareccsse' de improviso, ou porque viesse

em sentido opposto, chegou-se tanto a Antonio

Gomes de Faria; que lhe mctteu a barca dos

dois mimos da arma entre o colete e a camisa e

desfechou um tiro, com o qual Faria caliiu : o



companheiro tentou gritar, o nmlvado virando-se

para elle disse-lhe, apontando para o outro canuo

que ainda estava carregado, suqui est-.toutro pa-

ra você se gritam O companheiro do infeliz Li-

ma aterrudo com tanta malvadoz e com a amea-

ça ficou silencioso,eo ferido exclamou então (Ah

ladrão que mc matastra O malvado ouvindo. isto

virou-se e disse «ainda pias, pois shine outro»,

e desfechou o segundo tiro em um ouvido do

desgraçado. '

O assassino depois dc tão brutal barbaridade,

e a poucos passos do delicto, encontrou duas mu-

lheres ás quaes se dirigiu e disse: a para aquclle

foi esta (apontando para a espingarda), e para

vocês se gritarem tenho neste bolso com que as

mande para o outro mundo» mas não se lhe vi-

ram pistollas.

0 infeliz Lima ainda pediu que o conduzia-

sem á botica do sr. João Antonio Dias para ahi

ser curado, e ctl'cctivamente foi conduzido ali,

onde declarou o nome do matador; foi ungido, e

até nos 'assorerainvque fizera algumas disposições

temporacs, fallccemio pouco depois.

Logo que um tal facto constou nesta cidade,

as auctoridadcs judiciarius com dois facultativos

t'oram tinzer o exmne de cor o delicto.

Consta nos mais, que a em da declaração do

morto, que foi ouvida por bastantes pessoas, ha

trez testemunhas de vista. A justiça prosegue.

Parece-nos, (e ncmlpor isto poderemos ser ta-

xados de mal dizentes,) que se houvesse boa po-

licia nesta cidmlqjáo assassino deveria estar pre-

so,pois nos consta,qusfôravisto no dia. seguinte ao

do crime entrar em uma lojaa comprar cigarros l l

Isto não seria. assim; mas cm todo o caso deseja-

vamos ver incrgia na policia mlministrativa, por

que talvez o malvado ainda não esteja para mui-

to longe.

Se o dinheiro da. policia secreta não serve

para casos desta ordem, para que servirá“em

uma terra como Aveiro?

Furto.-'-Ante-bontein desappareceu de ca-

a de um cavalheiro desta cidade um criado, n-

nda novo, levando-lhe alguns objectos roubados.

Antes d'isso fôra a uma loja da. rua dos Merca-

dores buscar, em nome dc sou amo, um chale-

manta, de quadradinhos branco e pretos, que tam-

bem levou comsiga. .

Entre os objectos roubados parece que avul-

ta um altinete d'ouro e tunas pulseiras dc prata.

A policia. foi prevenida, e era bom que hm-

çasso mão da criança, que revelia aprccinvcis

qualidades. Consta que fôr-n para o Porto.

A outro. - Na'feira da Palhaça do dia 29,

roubaram de dentro da barraca a_ um negociante

de pannos uma peça de burlina. Não pode sus-

peitar-se do ladrão, porque foi dcstramentc surri-

piada, em quanto, provavelmente, o negociante

tinha a sttenção distraliida com os compradores.

Camlnllo de [erram- Empregaram-se

por dia pas ditl'erentcs obras da linha t'crrea da 2.'

divisão-deCoimbra ao Porto, na semana linda em

11 do corrente, oa seguintes operarios: 5781 ho-

mens, 5298 mulheres e rapazes, 302 carron,18 ca-

vallos e 75 wagona.

Ns semana linda em. 18, empregaram-se os

seguintes: 6639 homeiis,›õ780 mulheres e rapazes,

333 carron, ,18 cavallos e 68 wagons.

E na semana finda em 25, empregaram-se

6380 homens, 5418 mulheres e rapazes, 344 car-

ros, _18 cavallos e7l wngons. _

Transferencla. = Consta-nos que o

governador civil d'cste districto, o sr. Basilio Ca-

bral, recebera aviso da sua. transferencia. Dizia-

se hoje que s. exe.“ entregáva amanhã o g0vcrno

civil ao sr._ secretario geral.

Concurso. - Acha-se a concurso por 60

(lina, a contatr de 28 do corrente, perante o com-

missario dos estudos deste distriato, a cadeira de

instrucção primaria do sexo masculino de Corte-

gaça, concelho da. Feira. i

CORRElO _

LISBOA 29 DE OUTUBRO

(Do nosso correspondente.)

A questão do dia é a da Alfandega Gran-

de de Lisboa. Acha-se suspenso o seu director,

Antonio dos Santos Monteiro, e estão apozenta-

dos com o ordenado por inteiro os verilicadores

José Maria da Silva Freire, e Francisco de Pan-

la Sautb ago, e o porteiro da porta. de terra,

Antonio lscido d'Azevedo.

O ministro da. fazenda achou fundamento bas-

tante psrs estes actos, ligando a aposentação dos

tres empregados dependente da approvação das

cortes,|ms_s não teve provas, com as quase podes-

se 'mandar instaurar um acc-"io criminal contra

os mesmos funccionarios. ' '

, Todos em Lisboa o'logiam o ministro. Aquel-

la casa tical estava necessitando de uma refor-

nn¡ no seu ssoal; creio que muitos ministros

da fazenda lifwiam conhecido a necessidade des-

sa reforma, mas não tiveram coragem para a fa-

zer. Os individuos que acabam de ser desligados

da Alfandega Grande de Lisboa achavam-se em

elevadas e relacionados com as pessoas

mais importantes deste paiz, e o porteiro era um

historico exaltado; digo que era, porque natural-

mento o acto do sr. Lobo d'Avila operou no seu

espirito uma completa transformação de princi-

pios politicos. Já. se vê que era indispensavel

energia para esta. mudança de pessoal; honra se-

ja feita ao sobre ministro que soube attender

unicamente á conveniencia do serviço e a mora-

lidade, esquecendo qusesquer considerações que

podessem intiuir no animo ,dos seus antecessores

no ministerio da fazenda. .

Diz-se que a reforma do pessoal naquella

casa tiscal não aqui ; ouvi até que já ha

uma relação de 24 empregados de grande e pe-

quena cathegm-ia, Os qnaos hão de ser suspensos', j¡ Fayal,

jubilados ou demittidos.

l
l

i
l

Parece que a alt'andega rendia por anno

menos ccm ou duzentos 'contos do réis do que de-

via render.

De noticias politicas posso apenas dizer aos

insusvleitores que as camaras não serão addin-

das, que os ministros tem apressado alguns tra-

balhos que devem ser apresenmdos ao parlamen-

to, que o orçamento geral do estado já esta na

imprensa nacional; que nada se diz_ de recons-

lrucçâo ministerial; que parece ainda não estar

feita a. escolha definitiva dos cavalheiros que hilo

de entrar na camara alta; e que nas ultimas elei-

ções supplementares sahirarn deputados Antonio

Abilio Gomes da Costa por Penacova, Manoel

Alves de Rio por Evora, e José Maria Latino

Coelho por Lisboa, todos candidatos _governa-

Inentaes. _

-- O sr. José Estevão esteve antes de hon-

tem muito doente, e felizmente acha-se um pou-

co aliviado do seu sotñ'iinento. Foi atacado de

uma febre fortissima que chegou a dar muitos

cuidados ao seus amigos. Faço os mais sinceros

votos pelo prompto restabelecimento deste meu

bom amigo.

-Cliegou honteni a Lisboa o principe Hum-

berto com a' sua comitiva. O ministerio foi espe-

rar S. A. á estação do caminho de ferro em

Santa Apolonia. O principe dirigiu-se logo ao

paço d'Ajuda onde ficou.

'- A' manhã (quinta-feira) deve verificar-.se

na escola polytechnica a distribuição solemne dos

premios aos alumnos da mesma escola que se des-

tinguiram no anno lectivo lindo. El-Rci o sr. D.

Luiz assistirá a este acto.

,- Constituiu-sc o gremio dos escriptores pa-

ra. a destribuição do res ctivo imposto, ticaram:

presidente, Antonio Fciiííano de Castilho ;' clas-

siticadores Antonio Augusto Teixeira do Vascon-

scllos, Pedro “Temosláo do Brito Aranha, e In-

nooencio Francisco da Silva; secretario ,Eduardo

Coelho; e procuradores Balthasar Radich e An-

tonio Maria Pereira Carrilho.

-A folha otiicial publicou o seguinte decre-

te,ti-xando omaxímo luto que se deve tomar pelas

pessoas reaes.

Art. 1.“ O luto por fallecimento das pessoas

reaes de Portugal, e dos soberanos e príncipes

estrangeiros terá logar, e durará:

1-' Pelo impcrante deste reino _tres me-

zen.

No cal-0 que o imperante seja casado, por

fallCcimento do seu real consorte, o luto durará

dois mezes.

2.° Pelos ;Laos ou avós, ou bisavós do sobe-

rano _- dois mezcs. i

3.° Pelos intitntes ou infinitas, seus lilhos, e

por seus netos ou bisnctos - trinta dias.

4.° Por seu sogro ou sogra, genro ou n0-

ra, irmão ou irmã, cunhado ou cunhada -trinta

dias.

õ.° Por seus tios, sobrinhos e primos co-ir--

mãos -~ vinte dias.

6.“” Pelos demais'principes ou princczas da

cssareal - oito dias.

7.° Pelos soberanos estrangeiros, sendo pa-

rentes - trinta dias. ~

8.° Pelos soberanoa estrangeiros, não pa-

rentes - vinte dias.

9.” Pelos lilhos dos soberanos estrangeiros,

e pelos príncipes hereditarios - dez dias.

10.° Pelos irmãos e irmãs dos soberanos es-

trangeiros -- quatro dias. '

Art. 2.° O luto estabelecido em todas as

diversas provisões do artigo 1.” será pesado na

metade do prnso, e alliviado na outra metade.

Art. 3.° Só é geral o lato pela morte do

imperante, c do seu real conserto.

§.unico. O luto, que nos termos do presen-

te decreto, for tomado em qualquer das outras

circiimstancias n'clle previstas, será, restricto á.

familia real, á côrte, e aos creados _da casa

rcnl.

-J-.i regressou de congresso opbthalmologi-

co de Pariz o dislincto medico José Antonio

Marques, bem conhecido pelas suas importantes

publicações scientiticas.

O nosso compatriota apresentou naquelle

congresso um importante trabalho escripto em

francez e impresso em Pariz sobre ophthalmolor

gia no exercito portugues.-

O congresso foi menos numeroso que o de

1857. Viram-se reunidas ali as maiores notabili-

dades europeus em ophthslmologia,' sendo os al-

lemães em numero de sessenta. 4 *

Houve quatro sessões, nas' quaes se trataram

questões da maior tronseendeneia.

Terminado o congresso, houve um grande

banquete a todos os que se haviam reunido para os

trabalhos scientificoe, e disseram um adeus para

um novo congresso em Vienna em 1866.

_El-Rei determinou que o luto por sua au-

gusto avó, S. A. R. a serenissima princeza de

Saxo Cobourg Gotha, seja reduzido a dois mozes,

nos termos do decreto de 25 do corrente, ficando

assim alterath o anuuncio publicado no «Diario

de Lisboa) n° 219 de 27 de setembro ultimo

ácerca do referido luto.

-- Cartas ultimamente .recebidas da Horta,

capital da- ilha. do Fayal, e vindas pela corveta

americana, dizem-nos que reina grande descla-

ção naquella ilha, por causa de successivoe aba~

los de terra.

prociscão deñominada Praia, que é votiva,

acudiram mais de 6000 pessoas.

Em ñm o estado da ilha 'é atlictissimo.

As cartas afirmam estes factos, e acrescen-

tam que os tremores são acompanhados de pavo-

rosos estrondos subterraneoa.

Havia 19 dias que os tremores se succediam,

de modo que muita gente tinha fugido da ilha do

  

  

' ando paralisados todos os negocios. O

pow A, 'nha-se em preces c procissões do pe-

mtencia.

_De Ali-acer do Sal escrevem o seguinte

ao «Jornal do Commercio» :

a No dia 23 do corrente ao meio dia era vis-

to ás grades da cadeia da villa o preso João Jo-

sé Amado Venturinha com um grande golpe no

pescoço. '

Foi-se juntando povo, c o administrador do

concelho tendo conhecimento do facto, accudiu á

cadeia e observou o estado do referido preso, c

viu outro preso por nome Francisco Graça, hes-

panhol, custodiado na prisão da Villa a requisi-

ção do seu governo, collocado a traz da porta, e

e'om uma navalha na mito, e em acto de arremat-

ter a quem se aproximasse delle.

O administrador do concelho a muito custo

conseguiu' que o malvado largasse a arma.

, Francisco Graça havia dado uma navalha-

da no pescoço, do Venturinha, á traição, e sem

que este lhe iizesse a menor prevocnção.

O povo,que se foi ajuntando, queria invadir

a cadeia e matar Francisco Graça. No nn-io. des-

ta acena de tumulto, appareceram cinco tilhos do

Venturinha clamando que lhes haviam assassina-

do o pas e que estavam de.. raçados.

0 Venturinha morreu duas horas depois.

Francisco Graça com outros fôra capturado

a requisição das auctoridadcs hespanholus, por

furtos commettidos em Badajon

0 «Portuguem foi aiit-s de hontem intima-

do para' responder em policia correccional, prln

falta da inserção nas suas columnan no tempo

marcado na lei de liberdade de imprensa, da car-

ta com que o sr. conselheiro Antonio Rodrigues

Sampaio, respondeu ás accusações feitas a s. cx.“

por aquolle jornal. A lei mui positivamente de-

termina que o periodico que não publicar no

preso de tres dias o artigoda pessoa oti'cndida,

será punido com multa, devendo esta ser applica-

da pelo juizo correccional: mas o «Portuguez»

que só quer jury, recorreu do despacho do juiz

Vasconcellos para a reclamação de Lisboa.

--A folha oñicial publica os decretos de ul-

gumas mercês, das quaes já tive oceasiilo de dar

conta aos meus leitores em uma das Niteriorcs

correspondencias. ' -

- Esta noite' ha grande illuminaçño na ci-

dade para festejar o anniversario natalicio do S.

M. El-Rei o sr. 1). Fernando.

A deputaçiío dos empregados do commercio

e industria, que foi cumprimentar El-ltEI foi

composta. dos srs. Antonio José Pereira Serzedel-

lo Junior, Isidoro Thomaz Moreira Carvalho,

Antonio José Freixão Coelho, Carlos Augusto

Tibau, Feliciano Eduardo de Bastos, Antonio

Joaquim Leite Ribeiro, Eduardo Ayallu dos Pra-

zeres, Sebastião Maria da Silva.

ALCANCE

WEA?“IA “ERICA

Os jornaes d'hoje publicam os seguintes te-

legrammas.

Spezzia 29.-Uma notabilidade cirurgica

julga desnecessaris a :imputação da perna a Ga-

ribaldi e tem como certa a cura.-

Nasa-York 21.-Os fcderaes recolhcmse o

quarteis de inverno.

...1.4-

' Lisboa 30.-0 sr. bispo de Beja Antonio

Trindade de Vasconcellos foi transferido para La-

ego.

 

mMOVIMENTO

7 DA BARRA A

Aveiro 26 de outubro

Entradas

ESPOZENDE=Hiate por. Novo Atrevido, m. M. Mar›

ucs, 7 s. de trip., lastro.

PO 'PO-I iate port. Deus Sobretudo, m. J. S. Ré 6 pes.

de trip., lastro. ~

  

_ ANNUNCIOS

elo cartorio do escrivão Nogueira vai

á praça para ser arrematada a quem

.por ellas mais der, no dia 9 do prmnmo

mez de novembro, perante 0 dr. juiz de

direito d'esta comarca, pelas 10 horas

da manhã no tribunal, 2 terças partes

d'uma terra lavradia sita no logar de

S. Bernardo, que parte do norte com os

herdeiros de José Simões da Joanna, e

do sul com José Vieira, pertencente as

.ditas duas terças partes dos herdeiros de

Bento Simões Morena de S. Bernardo;

toda aterro foi avaliada ao foro que pa-

ga na quantia de 48$000z ha _o consenti-

mento do directo senhorio para a venda

da dita terra.

  

elo cartorio do escrivão Nogueira va¡

'á praça para ser arrematada a uem

por ella mais der, perante o juiz e di-

reito desta comarca, no dia 9 do proximo

mez de novembro, ás 10 horas da manhã,

no tribunal, uma morada de casas altas

d'um andar, silas na rua Direita da Vil-

la d'llha'vo, que parte do norte com a tra-

vessa doGirás, do sul com Manuel Maria-

da Bocha, pertencente ao executado au-

sente Antonio Vicente-Soares da mesma

villa, cujas casas foram arrendadas por

parte fazenda nacional, por divida o dito

exeCutado ,estavc devendo á mesma t'a-

zenda, e o' andamento tlndo em 28 d'ou-

lubro po anne dc 1865.

Simõe P l'”' Os filhos de Dani

da freguezia d'Arada, do concelho desta

cidade, annunciam a todas as pessoas ilue

tentem comprar qualquer das proprieda-

des de seu pae,--o não façam, com pena

de ficar nulla esta venda, porque elle a

não pôde fazer até segunda ordem.
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i lilllillll ENTElilhilll lili lllli

o coss'ns'ro nn s. PIACIDO

Romance historico e original de García Sanchez

del Pinot', traduzido livremente do ¡respaan

por Porphyrrio Jose' Pereiro

_msm_

EDITOII=JMÍS lama (calm um.“

rango ns cana roxo soo um.

Não appareee desde cs :Tres mesquetsiros,

Vinte annos depois, \Visconde de Brngellone,r

romance mais enredado e interessante do ue a

«Freira enterrada em vida ou o Convento do S.

Placidlm Pelo jogo de lances, complicações, mo-

vimento, e inexperndas situações do acção, desen-

volvida com a maor verdade historico e ao mes-

mo tempo com todos os recursos de uma prodígi-

osn emaginacão romantica; este romance é consi-

derado como uma das obras mais celebre¡ ds lite

teratura moderna, proprio para aprender um¡

é ca.

po Os Tres volumes que formem s obra em le-

ta, acham-se desde já á venda em Lisboa nn y-

pographia Universal, rua des Balafates, 110, o

em todas as lojas do costume. No Porto em casa

do sr. Jacinto A. P. da Silva-_Em Coimbra na

do sr. José de Mesquita. e nas principaes terras

do reino e ilhas.

Para as localidades onde não haja correspon-

dente, serño remettidos francos de porte aquem

enviar a sua importancia por meio de vale do cor-

'veio ou em cstampilllas, ao editor-José Maria

Corrêa Seabra-Lisboa. ,

O comprrador que apenas deseje tomo por

tomo, goza da liberdade de oo comprar à propor-

ção que os fôr querendo.

l
.-

 

uem quizer arrematar a obra d'estuque

da igreja de Macenhala' do Vouga, no

concelho d'Agueda, compareça no adro

da mesma no domingo 16 de novembro

pelas 10 horas da manhã. As condições

estarão patentes na sachrislia da respecti-

' va parochia.

I

 

RESPONSAVEL z-M. C. da Silveira Pimentel

 

Typ. do Dlstrlcto Ile Aveiro.

 


